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Editorial  
 
EIS O TEMPO MERECIDO DE FÉRIAS! 

 

 
Rosa Cândida Gomes, FMA 

 
 Com as aulas a terminar, recomeça um tempo novo! 

 Atividades lúdicas, tempo de convívio e de novas descobertas, de conhecimen-

to de novos mundos! É o tempo de mais contacto com a natureza, de contemplar o 

azul do céu e do mar e de cuidar da natureza como dom de Deus; tempo para ativida-

des pastorais desfrutando da beleza de um campo de férias, de um mergulho nas 

águas profundas e límpidas do mar e de acolher os raios de sol que revigoram os nos-

sos membros. 

 Tempo propício para uma leitura espiritual e salesiana mais aprofundada.  

 Tempo para entrarmos no mistério profundo da nossa vida consagrada e na 

abertura à Palavra de Deus que nos transforma em sinais visíveis e proféticos da bele-

za de Deus que habita em nós, nos impele ao encontro dos outros que anseiam uma 

palavra consoladora e de esperança. 

 Tempo para intensificarmos a nossa oração, louvando o Senhor pelas maravi-

lhas que realiza e vai realizando através de nós; tempo para dispormo-nos a escutar 

os outros, sentando-nos ao pé do poço, esperando alguém para escutar e dialogar, es-

perando Jesus que deseja oferecer a sua Água que mata a sede e nos transforma em 

anunciadores alegres da Palavra ouvida, tocada e experimentada. 

 Tempo para avaliar o nosso projeto de vida e sermos capazes de, relançar com 

novo vigor, o projeto que Deus tem para cada um de nós.  

 Tempo para abrir o nosso coração à generosidade na gratuidade ao serviço dos 

outros, na solidariedade e no compromisso, anunciando o Reino de Deus com novo 

dinamismo que nos é oferecido pelo força e dom do Espírito Santo. 

 Tempo para conhecer melhor a vida dos Santos que se deixaram contagiar pe-

la alegria de pertencerem a Cristo e de se entregarem aos outros levando e dando Je-

sus aos jovens, como fez Dom Bosco e Madre Mazzarello e tantos outros.  

 Tempo para sermos santos, como nos pede o Papa Francisco na sua exortação 

“Alegrai-vos e exultai”. 

 Acolhamos com alegria os dons de Deus no quotidiano das nossas vidas e na 

beleza de cada criança e jovem que o Senhor coloca na nossa 

vida e missão. 

 Desejo a todos boas férias bem merecidas! Boas Férias! 

 

 

 

 

 

 

A palavra da Provincial 
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FESTEJAMOS O SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 
6ª FEIRA, 8 DE JUNHO 
  Santa Margarida Maria Alacoque (1647-1690) estava em adoração pe-

rante a hóstia consagrada quando Jesus lhe apareceu fulgurante de luz, com as cinco 

chagas, brilhante como o sol. O seu peito assemelhava-se a uma fornalha ardente e 

deixava ver o Coração, a verdadeira nascente daquelas chamas, e disse-lhe: «Eis o 

Coração que tanto amou os homens e nada poupou para lhes testemunhar o Amor». 

Mas acrescentou que a resposta dos homens era a ingratidão e o desleixo especial-

mente no sacramento do Amor, a Eucaristia. 

 Por isso Jesus pediu para participar na Eucaristia,  comungar na primeira 

sexta feira do mês e dedicar pelo menos uma hora à adoração. 

  No século passado Jesus pediu a Santa Faustina Kowalska (1905-1938), 

uma Irmã da Polónia, para ser «porta-voz da Divina Misericórdia». Pediu-lhe para 

proclamar ao mundo uma grande  verdade que já vem da Sagrada Escritura: Deus 

é Misericórdia  para todas as pessoas. Ela tem que lembrar ao mundo que a perfei-

ção cristã baseia-se na confiança em Deus e na atitude misericordiosa para com o pró-

ximo. As novas formas de culto da Divina Misericórdia indicadas por Jesus são a festa 

da Divina Misericórdia no primeiro domingo depois da Páscoa, a coroinha à Divina 

Misericórdia e a oração na hora da Misericórdia (às 15h). O próprio Jesus sugere ser 

representado com dois raios que saem do seu peito: branco, o do perdão, vermelho o 

do amor que tem o seu vértice na Eucaristia. Mas tudo se pode concentrar numa bre-

ve oração de abandono que brota de um coração sincero: Jesus, confio em ti. 

 Beata Madre Esperança de Jesus (1893-1983). Nasceu na Espanha numa 

família de operários pobres e viveu durante 32 anos em Collevalenza (Orvieto). A ela, 

mulher de virtude singular e de grandes carismas, foi confiada a tarefa profética de 

lembrar à Igreja e à sociedade, em tempos de "solidão e angústia", a grande e bela no-

tícia do Amor Misericordioso de Deus Pai para com todos os seus filhos. «O amor 

de Deus por nós homens, não pode ser senão misericordioso: não pode ser outra coi-

sa que misericórdia. E este amor resplandece em Jesus Cristo: Ele é a verdadeira 

encarnação do Amor Misericordioso». 

A hóstia consagrada, que serve de pano de fundo ao crucificado, diz que o pão da Vi-

da, é a expressão mais alta do Amor de Deus no meio de nós, precisamente dentro de 

nós. 

 Podemos concluir que «hoje a devoção ao Sagrado Coração se manifesta 

no viver em plenitude a Eucaristia, «onde está contida a Misericórdia do Pai, do 

Filho e do Espírito Santo para connosco, mas especialmente para com os pobres pe-

cadores. Na Eucaristia está contido o preço infinito da Misericórdia, que saldará 

todas as nossas dívidas, mas especialmente as dívidas dos pobres pecadores. Na 

Eucaristia está contido o remédio para todas as nossas fraquezas, que brota da Mi-

sericórdia infinita como de uma nascente, para nós e especialmente para os pobres 

pecadores. Na Eucaristia estão contidos todos os sentimentos do dulcíssimo Cora-

ção de Jesus para connosco e especialmente para com os pobres pecadores». 

TEMA 
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  Acolhamos o apelo de Jesus participando com amor na celebração 

da Eucaristia, meditando com amor a sua Palavra e entrando em Comunhão 

com Ele, mas sobretudo vivendo uma vida eucarística, uma vida que se oferece 

gratuitamente, que perdoa, que é solidária e constrói a paz. 

  O coração é um símbolo de amor, mas Jesus tinha um coração de carne 

porque era verdadeiramente homem. Unido ao Verbo eterno na encarnação demons-

trou com a vida o seu imenso amor por nós até ao ponto de permitir que este corpo, 

este coração, fosse trespassado até à morte. 

  Adoremos a sua humanidade, adoremos o seu coração, colocando 

a Eucaristia no centro do nosso dia, da nossa vida, amando como Ele amou. Enamo-

remo-nos por Cristo e conservemo-lo sempre no nosso coração. Esta é a devoção 

ao Sagrado Coração. 

  Entreguemos ao Coração de Jesus toda a nossa família, pequenos e 

grandes, doentes e idosos, aquele que crê e o que dificilmente se lembra do Senhor. 

Embrenhemo-los no Amor de Cristo fazendo celebrar por eles a Santa Missa. É a ora-

ção mais eficaz porque nos une à oração que o próprio Jesus dirige ao Pai. 

  

 Oração a Jesus Misericordioso feita por S. João Paulo II 

   Bendito sejas, Pai santo: 

No teu imenso amor para com o género humano, 

Mandaste ao mundo como Salvador o teu Filho, 

Feito homem no seio da Virgem Maria. 

Em Cristo, manso e humilde de coração, 

Tu nos revelaste a tua infinita misericórdia. 

Contemplando o Seu rosto descobrimos a tua bondade, 

recebendo da Sua boca a Palavra de vida, 

enchemo-nos da tua sabedoria; 

descobrindo as infinitas riquezas do seu coração 

aprendemos a ser confiantes e misericordiosos; 

exultando com a sua ressurreição, 

antecipamos a alegria da Páscoa eterna. 

Concede-nos, ó Pai, 

 

Que honrando o seu Amor Misericordioso, 

Tenhamos os mesmos sentimentos de Cristo Jesus, 

E nos tornemos operadores de concórdia e de paz. 

Que o teu Filho, ó Pai, seja para todos nós,  

A verdade que nos ilumina, 

A vida que nos alimenta e nos renova, 

A luz que ilumina o caminho, 

O caminho que nos conduz a Ti 

Para cantar eternamente a Tua misericórdia. 

Ele que é Deus e vive e reina pelos séculos dos séculos. 

Amen. 

 

Jesus, Amor Misericordioso, eu confio em Ti. 
  
                                 Don Ferdinando Colombo 

TEMA 
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FESTA DA GRATIDÃO EM VIANA! 
 

Helena Cunha, DP Viana 

 

Nos dias 20 e 22 de abril, a Comunidade Educativa do Externato S. 

João Bosco de Viana do Castelo celebrou a Festa da Gratidão. 

No primeiro dia celebrámos a Eucaristia na Igreja de S. Domingos com o Sr. 

Padre Vasco. Este, com muita alegria, recordou a feliz invenção dos jovens oratoria-

nos de Valdoco, que quiseram demonstrar a D. Bosco a gratidão que sentiam por ele, 

que os acolheu com carinho, amabilidade e confiança. Todos os alunos participaram 

com muito entusiasmo na celebração com cânticos, encenações e leituras, manifes-

tando a alegria dos seus corações agradecidos. 

No domingo à tarde, com a especial presença da Vereadora da Educação e Cul-

tura de Viana do Castelo, Dr.ª Maria José Guerreiro, os alunos apresentaram o espe-

táculo no Centro Cultural de Viana do Castelo para mais de 1000 pessoas. Os alunos 

do 4.º ano representaram a peça de teatro “A Bela e o Monstro” com muito empenho 

e encantaram todos os espetadores. Os restantes alunos apresentaram danças bem 

animadas que alegraram os presentes. Com este espetáculo, os alunos quiseram dar 

especial valor ao amor que gera gratidão. Atrás da máscara de “monstro” estava afinal 

um coração bondoso e generoso que nos ensina a amar e a sermos cada vez melhores 

uns com os outros. 

Foi, sem dúvida, uma festa brilhante com muita cor, magia e 

alegria que vai ficar na memória de todos como um dos momentos al-

tos deste ano letivo para a escola e para a cidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em comunidade... 



 

página 6  N.º 234 Mai_Jun 2018 

 
 

MADRE MAZZARELLO FEZ PARAR A ESCOLA! 

Mafalda Monteiro, FMA 
  

 No dia 09 de maio decidimos parar a escola para festejar a nossa 

Fundadora!  

 Viva Madre Mazzarello! 

 Como temos tarde livre à quarta-feira não estivemos o dia todo na escola, mas 

aproveitámos a manhã para recordar esta mulher e a sua simples santidade. Foi um 

tempo cheio de muita alegria e boa disposição.  

 Iniciámos com a Eucaristia que foi presidida pelo padre Juan Freitas, sdb e 

que apresentou a santidade de Maín a partir da nova exortação apostólica do Papa 

Francisco “Alegrai-vos e exultai” que fala sobre a santidade. 

 Começou por falar da vida de Maria Mazzarello e foi colocando alguns objetos 

associados a alguns aspetos da sua santidade, como por exemplo: uma buzina para a 

ousadia e o ardor, uma dentadura para a alegria e bom humor, um relógio para a pa-

ciência e mansidão, o coração era a comunidade e o terço representava a oração. No 

final, se vivermos esta santidade do quotidiano, podemos receber uma taça como pré-

mio, mas esse prémio é bem maior que uma taça de um campeonato de futebol, essa 

taça é aquela que dá a possibilidade de ter a vida eterna. Não existe prémio maior e 

mais valioso que esse!  

 Este foi o momento alto da manhã, quando alunos, professores, funcionários, 

irmãs e alguns pais que quiseram participar na celebração, estavam atraídos pelas pa-

lavras do senhor padre que nos ajudou a conhecer um pouco mais desta mulher e que 

nos ajudou a compreender que é grande aquele que vive de um modo simples como 

Maín viveu! 

 De seguida, já com a organização dos diretores de turma, os alunos separa-

ram-se em grupos pequenos e andaram a percorrer as diferentes atividades organiza-

das pelos diversos departamento: ciências, artes, línguas, música, pastoral e desporto. 

Foi bonito ver como os alunos entravam entusiasmados nas atividades que 

lhes apresentávamos e participar de bom agrado. Assim se passou um bom 

tempo a aprender brincando!  

 Foi uma manhã agradável e bem organizada que se viveu nesta co-

munidade educativa! Obrigada a todos aqueles que ajudaram a que fosse 

possível viver este dia de forma diferente! 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em comunidade 
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O MÊS DE MAIO NA CHAINÇA! 

 

Fernanda Afonso, FMA 

 

 No dia 25 de maio aconteceu a Procissão de velas, foi também um dia que 

marcou, quase no final de um mês marcadamente mariano: durante todo o mês houve 

a oração do Terço às 21h, orientado pelas Irmãs Salesianas (FMA) com a colaboração 

de muitas pessoas. No dia 3 de maio foi a vez de um grupo de pais; no dia 11 colabora-

ram várias crianças, adolescentes e jovens da catequese; no dia 18 o Terço foi anima-

do pelo grupo de jovens que prepararam tudo sozinhos e muito bem. E no dia 25, os 

Escuteiros foram uma mais-valia na orientação da Procissão em honra de Nossa Se-

nhora de Fátima.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A novidade foi o encerramento da procissão que aconteceu com chave de ouro: Missa 

em honra de Nossa Senhora Auxiliadora, protetora da Igreja, título de Maria escolhi-

do por S. João Bosco para auxílio de todas as suas obras ao serviço dos jovens e sobre-

tudo dos mais necessitados de acompanhamento. No final, 110 famílias receberam o 

postal de Maria Auxiliadora, por intercessão de quem, tantas graças e milagres foram 

concedidas por Deus, na História da Igreja. 

 Temos a destacar ainda dois factos que marcaram estes tempos na Chainça:  

* A participação de um grupo de 12 adolescentes na Celebração do Dia do 

Movimento Juvenil Salesiano, em Fátima, graças à solidariedade da nossa 

Junta de Freguesia que, com uma carrinha, permitiu alargar para 34 o nú-

mero dos que participaram no primeiro dia da Peregrinação Anual da Fa-

mília Salesiana a Fátima.  

* No encerramento do mês de maio houve adoração com Terço e Vésperas. 

Foi feita a oferta tradicional da própria flor durante o Magnificat e no fim 

quase todos se aproximaram de Maria cantando “As florinhas”, canto tra-

dicional da Chainça que já tem muitos anos. 

 
 

 

 

Em comunidade... 
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FESTEJAR MARIA AUXILIADORA! 

Mafalda Monteiro, FMA  
 

Dia 24 de Maio celebra-se a grande festa de Maria Auxiliadora, este ano 

celebrámos em duplicado, pois comemoramos os 150 anos da construção 

da Basílica de Maria Auxiliadora em Turim.  

 O mês de Maio é cheio de dias festivos e por essa razão, não podemos estar 

sempre a parar com as aulas. Os alunos iriam gostar mas é difícil quando o 3.º perío-

do é reduzido para os programas a lecionar. Por isso, para agradar a todos e não dei-

xarmos passar este dia em vão, a equipa da pastoral da escola pensou num esquema. 

O objetivo era que, no meio do quotidiano da vida, fossemos dando louvores a esta 

Mãe tão querida para nós, FMA, pois como dizia D. Bosco: “Foi Ela quem tudo fez!” 

 Iniciou-se com um Bom dia na capela onde vivemos um pequeno momento 

celebrativo: escutámos a passagem bíblica do Evangelho das Bodas de Caná, de segui-

da a Ir. Dores presenteou-nos com uma meditação sobre o Evangelho e terminámos 

com preces realizadas pelos alunos dos diferentes anos. Foi um momento simples e 

bonito onde recordámos a presença de Maria na vida de Jesus e onde pudemos perce-

ber a Sua presença na nossa. Os alunos estiveram atentos e muito concentrados neste 

momento de abertura deste dia que era de festa! 

 As aulas prosseguiram e o próximo encontro aconteceu ao meio-dia. Cada pro-

fessor interrompeu a aula para rezar a oração do angelus com os alunos. Queríamos 

que o fio condutor da “festa de Maria Auxiliadora” se mantivesse. 

 O dia continuou com a hora de intervalo para almoçar e as aulas à tarde. O 

outro momento que fizemos foi também dentro da sala de aula, rezar a consagração a 

Maria antes de terminar a última aula do dia.  

 Foi bonito e criativo tentar viver esta festa sem dispersar muito do que costu-

ma ser rotineiro, pois a vida de fé vive-se no rodinário de cada dia e não só no extraor-

dinário.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em comunidade... 
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A VIDA DE FÉ NA CHAINÇA! 

  

Fernanda Afonso, FMA 

 

 No dia 3 de junho, a Igreja da Chainça teve um brilho especial, na Missa das 

10h, pela participação em conjunto de algumas dezenas de adolescentes e jovens. Dez 

dos adolescentes do 6º ano que, no passado dia 31 de Maio, na Igreja Paroquial de S. 

Vicente, professaram solenemente a sua Fé em Deus Trindade e na sua Igreja, aderi-

ram a vir partilhar com a Comunidade cristã a sua alegria pela Fé que receberam no 

Batismo e que querem continuar a viver e conhecer melhor - FESTA DA FÉ. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 O 9º ano, pessoalmente, comunicaram o seu compromisso de continuar a dei-

xar-se iluminar por Jesus Cristo e agradeceram tantos dons que recebem no dia-a-dia 

pela presença de Jesus nas suas vidas – FESTA DO COMPROMISSO. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 O 10º ano mostrou a sua determinação em estar disponíveis para serem envia-

dos por Cristo a ser testemunhas dEle e da sua Palavra, no dia-a-dia e, se possível 

através da colaboração em outras atividades – FESTA DO ENVIO. 

 No passado dia 27 de maio foi a vez do 8º ano vir manifestar o seu crescimen-

to na Fé, celebrando a FESTA DA VIDA, a Festa da Aliança de amor e de comunhão 

entre Deus e o homem por Jesus Cristo. Ele é a vida! O melhor sinal desta vida 

eterna é a cruz pois, por ela, Jesus entregou a sua vida por Amor, para que, graças 

à sua ressurreição, pudéssemos gozar a Vida sem fim que há em Deus. 

 

 

 

 

 

Em comunidade... 
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OS QUE MAIS SOFREM EM PRIMEIRO LUGAR! 

  

 Toda a Comunidade Educativa do Externato Nossa Senhora de Fáti-

ma de Arcozelo viveu uma experiência que a todos enriqueceu. 

 Estamos habituados a ser bombardeados com campanhas de todo o género e 

muitas delas algo duvidosas. Nunca se sabe para onde vai o esforço de tanta boa von-

tade! Mas desta vez, no Externato das irmãs salesianas de Arcozelo, a campanha não 

só envolveu toda a comunidade educativa, como chegou ao coração de quem mais so-

fre. Estamos a falar da “Operação Nariz Vermelho”. Desde o momento em que se 

anunciou a possibilidade de aderir, logo se passou à ação. Sendo uma iniciativa públi-

ca é de todos sobejamente conhecida. 

 Para que o objetivo desta campanha resultasse 100%, as famílias foram convi-

dadas a “formarem o médico palhaço” cujo resultado apareceu, de forma visível, em 

formato foto, na portaria do colégio, na moldura de um coração, sede de todos os sen-

timentos e afetos. Aquele coração falava de um mundo de valores que se viveram em 

família e em família vão continuar a desenvolver-se. 

 Nas aulas desenrolava-se outro trabalho paralelo, não menos importante: re-

fletir sobre os sentimentos que avassalam o coração quando a dor nos bate à porta. 

Perante a dor, quais são os meus maiores medos? A tristeza, a raiva, o medo só podem 

ser vencidos pelo seu oposto: a alegria. 

 A presença de uma mãe pediatra ajudou a completar, de forma tangível, a fina-

lidade desta campanha, feita essencialmente de compreensão, de solidariedade, de 

assumir a dor do outro como nossa e tentar aliviá-la de forma positiva.  

 Tudo isto se encontra na operação Nariz Vermelho, pois o sorriso, a 

boa disposição alivia, faz aparecer o sol onde domina a escuridão, faz sentir 

que a vida encerra muitas potencialidades e que umas ajudam a superar as ou-

tras. 

 Sempre que o ser humano sai de si mesmo e interage com o mundo do 

seu irmão, o mundo humaniza-se e a vida adquire a cor da alegria e da espe-

rança. 

Em comunidade... 



 

página 11  N.º 234 Mai_Jun 2018 

 

VISITA DE ESTUDO DO 1.º CICLO 

As professoras titulares 

No dia 20 de abril, os alunos do 1.º Ciclo realizaram uma Visita de Es-

tudo onde tiveram a oportunidade de ver o musical infantil “Aladino – o musical geni-

al”, no Teatro Politeama, em Lisboa. O Musical Genial é uma adaptação do conto árabe 

Mil e uma Noites que é um dos mais famosos da célebre coletânea que faz parte do 

imaginário de várias gerações e que já deu origem a vários filmes e espetáculos. No ta-

pete mágico de Aladino jovens e adultos voaram para as estrelas do sonho, da inteli-

gência e da compreensão do mundo e das possibilidades infinitas do ser humano. 

Após um merecido almoço, os alunos puderam deslumbrar-se com uma visita ao 

Palácio Nacional da Ajuda, onde redescobriram a única residência 

real visitável em Lisboa.  O Palácio da Ajuda tem mais de 30 salas pa-

ra visitar, que mantêm ambientes do séc. XIX, o que faz delas páginas 

vivas da História de Portugal. Os alunos puderam conhecer as suas 

peças de diferentes lugares e épocas, ambientes novecentistas e histó-

rias da família real. A visita ao palácio foi realizada sob o tema "O 

Quotidiano da Família Real" que incluiu visita ao Piso Térreo e pri-

meiro piso.  

 

 

 

 

Com os jovens... 
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MJS: ANIMANDO A CIDADE DE FARO! 

Margarida Coelho, FMA 

 Dia 27 de abril, uma tarde diferente para os grupos MJS, de Faro: 

um peddy paper na cidade, com paragem no Jardim da Alameda, na Pontinha e 

no Largo de S. Francisco. E, em cada um destes espaços da cidade, realizaram-se os 

jogos preparados correspondendo respetivamente aqueles locais “Mexe-te”, “Desafia-

te” e “Pensa-te”. 

 “Mexe-te” correspondeu ao Twister dos Valores que testou o grau da flexibili-

dade dos jogadores. “Desafia-te” criou interação entre os participantes e algumas 

lojas selecionadas da zona da Pontinha para testar a imaginação do grupo. “Pensa-

te” foi uma atividade que exigiu alguma reflexão para cada um perceber como é visto 

pelos colegas do grupo. 

 Foi uma tarde preparada pelas irmãs que os acompanham e por algumas ani-

madoras e vivida como Dom Bosco gostaria que fosse. Concluímos no jardim da Ala-

meda agradecendo a Deus com a oração do Pai Nosso. 

Com os jovens... 
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DIA MJS 2018 
 

 

Pedro Vieira, Manique 

 

 No passado 19 de Maio, teve lugar em Fátima mais um dia do Movi-

mento Juvenil Salesiano (MJS), que juntou cerca de 900 crianças e jovens de 

todo o país, contando também este ano com a visita de um grupo de jovens do Centro 

Juvenil do Funchal. 

 Sendo um dia em que crianças e jovens dos centros salesianos: SDB e FMA se 

juntam para festejar o facto de estarem unidos pela bênção de fazerem parte da famí-

lia de Dom Bosco e Madre Mazzarello, a alegria, a festa e o coração unido a Maria fo-

ram pontos fortes desta atividade. 

 O dia começou com o encontro de todos no auditório do Centro Paulo VI, onde 

através de um pequeno espetáculo de teatro e vídeo produzido pelo Centro Juvenil do 

Funchal, foi apresentado o lema do dia: “Jump in! Salta do sofá!”. Este lema, que ape-

lava os jovens a sair do seu conforto e partir a descobrir Deus nos outros e no 

mundo que os rodeia, serviu de mote para o resto do dia e os jovens bem o 

compreenderam, participando com muita animação e interesse. 

 Depois deste momento, os mais novos (crianças dos 6 aos 10 anos) ti-

veram uma atividade sobre o tema com pequenos postos e jogos nas proximi-

dades do Centro Paulo VI. Já os restantes, partiram em grupos de origem nu-

ma “viagem” por vários sofás espalhados por Fátima, nos quais puderam refle-

tir sobre vários temas que se entrecruzavam com esta vontade de “saltar do 

sofá”. 

 A meio da tarde, seguiu-se a habitual saudação a Nossa Senhora na 

Capelinha das Aparições, onde os jovens, cheios de devoção, deram um colorido espe-

cial a este momento com as T-shirts e estandartes. 

 O fim da tarde foi preenchido com o sempre desejado “Arte&Fé”, um espetá-

culo apresentado pelos jovens a toda a família salesiana. Mais uma vez, com contribu-

tos artísticos de vários centros, onde se destacaram o canto, a dança e a dramatização, 

foram demonstrados os belos ideais e a força do nosso MJS em prol de um mundo 

mais cheio de Amor e Alegria. 

 À noite, juntámo-nos para rezar o terço e viver o emotivo momento da Procis-

são das velas, onde ficou bem patente o Amor que os nossos jovens têm a Maria. Os 

mais resistentes ainda se juntaram, de seguida, a uma vigília de oração no Salão do 

Bom Pastor, havendo oportunidade de refletir sobre a nossa vida enquanto jovens no 

mundo de hoje, bem como um espaço de reconciliação. 

 Foi, de facto, um dia intenso e cheio de atividades, mas 

durante o qual os jovens experienciaram ao máximo a Alegria 

da espiritualidade salesiana, o Amor de Nossa Senhora e a 

união e força de toda uma juventude que se entrega a Cristo 

através de Dom Bosco e Madre Mazzarello. 

 

Com os jovens... 

Foto retirada de: http://www.familia.salesianos.pt/images/default-source/default-album/f%C3%A1tima-2018-fam%C3%ADlia-salesiana-e-movimento-juvenil-salesiano.jpg?sfvrsn=0 
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UMA AVENTURA... 

 Helena Cunha, DP Viana  

  
 O trabalho dos alunos da Turma A do 4.º ano do Externato S. João 

Bosco, Viana do Castelo, obteve o Prémio Especial do Júri do 1.º ciclo de es-

colaridade, na modalidade de Crítica no Concurso Uma Aventura... Literária 2018. 

Muitos parabéns! 

 Conforme o regulamento prevê, o trabalho será publicado num dos livros da 

coleção Uma Aventura, cujo título e edição serão divulgados oportunamente. 

Para além deste prémio, três alunos da mesma turma ganharam Menções Honrosas 

pelos seus trabalhos individuais de Crítica Literária. Para além do Diploma, receberam 

ainda um livro oferta da Editorial Caminho. 

Este ano, a Editorial Caminho recebeu 14.643 trabalhos participantes no Concurso 

Uma Aventura… Literária 2018. Os números falam por si e demonstram o enorme inte-

resse que este Concurso continua a suscitar junto de professores e alunos de todo o pa-

ís. 

 Parabéns aos alunos pela qualidade dos trabalhos, que encantaram o júri! 

 As listas de premiados nas várias modalidades já se encontram disponíveis no 

site http://www.uma-aventura.pt/ 

Com os jovens... 

https://l.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.uma-aventura.pt%2F&h=ATP5hjKfkvPO0EqS4v17d7EZMSceyCkDkcoPdyQIxv7WGknO8LgJOMJdh1CbrP2vCdlFGyTusYXT41xycWrHuUF2cQ0_V-yBAySpTmKhjNyfZ2fqRbG01IOn7a_DYKObF3TMT7H2CA
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A PREPARAR A PROFISSÃO DE FÉ! 
  

Mafalda Monteiro, FMA 

 

 Foi no dia 03 de junho que um grupo de cerca de 45 pré-

adolescentes da paróquia de Cascais, “invadiram” a nossa casa, tinham co-

mo objetivo a preparação para a Festa da Profissão de Fé que se iria viver no dia 10 de 

junho na igreja paroquial. 

 Os primeiros a chegar foram os catequistas e os adolescentes que convidámos 

para que fossem de apoio nos diferentes postos por onde teriam de passar os mais pe-

quenos.  

 Por volta das 10h começaram a chegar, pais e filhos, dos 3 centros de catequese 

que a paróquia tem com este nível de catecismo.  

O horário dizíamos que os filhos iriam realizar um jogo onde teriam de montar a ora-

ção do Credo. Quem a sabia era mais fácil! Os pais, por sua vez, estiveram reunidos 

com um casal de catequistas que lhes ajudou a prepararem-se também eles para a ce-

lebração dos seus filhos. Foi um número considerável de pais que esteve presente e 

que prolongou a sua presença durante todo este dia de preparação. Foi bonito ver a 

presença dos encarregados de educação durante este dia! 

 Depois do jogo terminado, da mesa do almoço posta com a colaboração dos 

pais, de termos todos rezado a oração construída pelos filhos, fomos partilhar o almo-

ço e fazer jogos. 

 Terminado o tempo, eram as 14h, reunimo-nos de novo para: 1.º escutar 4 jo-

vens que vieram dar o seu testemunho de grupo depois da Profissão de Fé; 2.º iniciar 

os ensaios para a Eucaristia da Profissão de Fé e 3.º dar início às confissões na capela 

da escola. Foi uma tarde bastante preenchida onde um número considerável de pais 

alinhou no cantar e animar a Eucaristia dos seus filhos, onde alguns dos adultos tam-

bém se foram confessar, onde todos tiveram tempo para colocar as suas dúvidas e 

questões. Foi bonito!  

 Ao terminar a celebração, no dia 10 de junho, depois de todos terem recebido 

das mãos do Pároco uma cruz só me vinha de rezar para que esta festa não seja o fim 

da caminhada, mas seja o começo de uma nova etapa na Igreja de Cascais.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com os jovens... 
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DIA DE REFLEXÃO PARA OS ALUNOS DO 9.º ANO 
 

Linda Vieira, FMA 

 

 Os alunos do 9.º ano do Externato Nossa Senhora do Rosário vive-

ram, no seu último dia de aulas, uma "experiência transformadora" na ca-

sa de saúde da Idanha - Belas, das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus. 

 Na esteira do tema educativo-pastoral que vivemos durante este ano, os alunos 

foram desafiados a não temer e a transformar o dia dos utentes que habitam esta ca-

sa e a deixar-se transformar pelas suas histórias de vida. Acolhidos pela Ir. Fernanda 

Caetano, responsável pastoral da obra, foram orientados numa breve reflexão sobre o 

sentido da hospitalidade; seguiu-se uma breve visita pelas unidades de saúde e de se-

guida uma atividade com alguns doentes que se juntaram a nós. Os alunos revelaram 

sensibilidade e disponibilidade para acolher as fragilidades dos doentes, refletindo, ao 

mesmo tempo, sobre o dom da saúde e a inevitabilidade de um dia todos virmos a de-

pender uns dos outros. 

A reflexão, a partilha e o conheci-

mento de uma realidade não tão comum 

nas suas vidas, foram características des-

ta última manhã letiva dos nossos alunos 

finalistas. 

 

 

 

 

 

1ª COMUNHÃO NA CHAINÇA 
 

Mª Fernanda Afonso, FMA 

 No dia 10 de Junho a Igreja da Chainça precisou de se estender pelo 

salão. Eram as Primeiras Comunhões preparadas pela Ir. Aurora Araújo e suas 

duas dedicadas catequistas auxiliares e uma equipa de pais. Foram celebrados tam-

bém os batismos de seis das 29 crianças. A pedido dos pais esta celebração teve um 

prolongamento no dia da catequese com um lanche partilhado onde foram entregues 

às catequistas e ao Sr. Cónego José da Graça lembranças de gratidão. 

 Fazemos votos que no próximo ano estas 29 crianças atraiam para a catequese 

outras crianças, suas colegas, que nunca tenham celebrado a sua Primeira Comunhão, 

pois encontrarão resposta na Chainça para a sua situação. E esperamos que a alegria 

deste primeiro encontro com Jesus seja renovado em cada semana na celebração do 

dia do Senhor! 

Com os jovens... 
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IR AO ENCONTRO DA MÃE! 

 

Carmen Thadeu, Ex-aluna, catequista e mãe  
 

 Foi no passado dia 26 de maio que toda a comunidade da paróquia 

de Cascais seguiu o seu pastor e pároco Nuno Coelho e realizou a sua Pe-

regrinação a Fátima.   

 Podemos não nos conhecer ou apenas reconhecer alguns rostos da Eucaristia 

dominical, mas agarrámos a oportunidade de unidos peregrinarmos em conjun-

to! Sabemos, seguramente que  todos fazemos parte da mesma paróquia e da mesma 

Igreja e, por isso, seguimos sem hesitar o mesmo estandarte de Nossa Senhora da As-

sunção: crianças, jovens, pais e avós, catequistas, religiosos que dinamizam a comuni-

dade,... 

 Como mãe, foi tão bom vê-lo entusiasmado e a construir um sentimento de 

comunidade e de pertença. 

 Como catequista, foi maravilhoso marcar o final de mais um ano com esse es-

pírito cristão de partilha e de união. 

 Para mim, ficarão gravadas várias memórias deste dia: a Eucaristia na casa do 

Verbo Divino com todos os paroquianos; os jogos de procura de pistas à volta 

da Basílica da Santíssima Trindade em que todas as crianças corriam entusiasmadas 

em busca do nome dos apóstolos; o contar, nos degraus do recinto do Santuário, a 

história centenária das aparições que merece sempre ser ouvida e redescoberta! 

 Houve uma memória que levo no coração: após o almoço partilhado, a Ir. Ma-

falda, em pleno pinhal ao pé das ovelhas, começa a contar para nos escondermos e, 

qual não foi o espanto quando se viu todos a correr à procura do melhor esconderi-

jo (crianças, catequistas, pais). Rimos às gargalhadas como se fossemos todos peque-

ninos outra vez! 

 Que bom termos sido convidados, à semelhan-

ça dos pas-

torinhos, a ir ao 

encontro da 

Mãe à pro- cura 

do Seu co- lo e 

proteção! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em Família... 

Fotos retiradas de: http://paroquiadecascais.org/ 
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ENCONTRO DE AVALIAÇÃO  

 

Mª Fernanda Afonso, FMA 

  

 No passado dia 2 de junho, em Fátima, na Casa de Retiros Nossa 

Senhora do Carmo, encontrámo-nos cerca de 50 membros dos grupos de 

Leigos da Família Salesiana com o objetivo de avaliar a caminhada deste ano, a 

nível local e provincial. Ao longo de todo o dia foram referidos muitas vezes todos os 

oito grupos da Família Salesiana, presentes em Portugal embora só cinco tenham con-

seguido estar representados: SDB, FMA, Salesianos Cooperadores, Associados de Ma-

ria Auxiliadora e Antigos Alunos/as de D. Bosco. Foi um dia vivido numa grande fra-

ternidade e partilha.  

 Após a oração da manhã, o senhor padre Joaquim Taveira desenvolveu um 

tema de formação, precisamente sobre a necessidade de formação em qualquer grupo 

que pretenda fazer caminhada na fé e no apostolado. Depois do intervalo e até à hora 

da Eucaristia, foram partilhadas as avaliações feitas localmente, mas por Associações: 

ADMA, SSCC e AADB, separadamente. 

 Depois do almoço ainda foi necessário continuar o trabalho da manhã na AD-

MA enquanto os SSCC fizeram a eleição do Conselho Nacional para 2018-2021, tendo 

sido reconduzidos todos os elementos e integrado mais um membro, Patrícia Vicente 

Madeira, do Centro de Lisboa, como vogal e responsável pela comunicação, a quem 

agradecemos a disponibilidade. 

 Seguiu-se o plenário, presidido pelo Provincial, padre José Aníbal Mendonça. 

A apresentação feita pelos secretários permitiu observar que os grupos foram, numa 

enorme maioria, fiéis aos tópicos de avaliação, enviados previamente, e que viveram 

este ano em comunhão com o Projeto Provincial da Família Salesiana. Foram muito 

concretos na apresentação do bem realizado e dos passos ainda por dar, sendo um 

deles o de cuidar a formação, no mínimo, mensal em todos os grupos. 

 Tendo os dois delegados apresentado as suas achegas ao plenário, o Provincial 

alegrou-se com a caminhada feita neste ano pastoral em todos os grupos presentes e 

também nos ausentes. Neste sentido apoiou a decisão tomada durante o dia de uma 

remodelação dos encontros nacionais do início e do fim do ano.  

 Alegrou-se por ver reestruturada a direção nacional do ADMA e augurou uma 

muito maior difusão do amor a Nossa Senhora Auxiliadora, confirmando a realização, 

em data a agendar, de um Congresso de Maria Auxiliadora em Portugal, mais concre-

tamente, em Mogofores, com a presença do Delegado Mundial, padre Pierluigi Came-

roni; congratulou-se igualmente com o empenho da direção da Federação Nacional 

dos Antigos Alunos/as de D. 

Bosco, recentemente eleita, e 

com projetos de mais vida 

assim como com a recondu-

zida direção da Associação 

dos Salesianos Cooperadores 

que tem estado a trabalhar 

em comunhão entre si e com 

os grupos locais.  

 A concluir, o Provin-

cial, deu a todos a Bênção de 

Deus por intercessão de Ma-

ria Auxiliadora.  

 

Em Família... 

Foto retirada de: http://www.familia.salesianos.pt/images/default-source/default-album/fam%C3%ADlia-salesiana-reunida-para-avalia%C3%A7%C3%A3o.jpg?sfvrsn=0 
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CONSULTA IBÉRICA ANUAL DOS SSCC 
 

Mª Fernanda Afonso, FMA 

 

 Nos dias 9 e 10 de junho realizou-se em Madrid, numa Casa de Reti-

ros das Franciscanas Missionárias da Mãe do Divino Pastor, o encontro 

anual, a nível ibérico dos representantes dos Conselhos Provinciais dos 

Salesianos Cooperadores. Éramos 50 participantes provenientes das seis provín-

cias de Espanha e de Portugal (embora na Região Ibérica haja três Províncias de SDB 

e duas de FMA, os SSCC sendo muitos, continuam organizados em sete províncias).  

 No dia 8, depois do Jantar, reuniram-se, separadamente, os Delegados e os 

Coordenadores para avaliar a caminhada feita e perspectivar o próximo ano. 

 Na manhã do dia 9, depois da oração da manhã e do diálogo sobre a ata do 

ano anterior fez-se um tempo prolongado de formação apresentado por dois SSCC, 

professores e animadores de Centros Juvenis, sob o tema: “O Centro, comunidade de 

referência do Salesiano Cooperador”. Vale a pena conhecê-lo e aprofundá-lo, pois nos 

fala de vida acontecida em vários centros SSCC de Espanha. O assunto foi dialogado 

seguidamente em trabalhos de grupo e partilhado em plenário. 

 De tarde foram dadas informações ligadas à vida associativa: apresentação de 

contas; nova proposta de organização da solidariedade económica, que ficou para ser 

avaliada nas províncias; aprovação dos apoios a Projetos de solidariedade pedidos por 

várias partes do mundo, especialmente de zonas de missão com as ofertas que os 

SSCC de Espanha recolhem anualmente numa conta bancária para o efeito; nova pro-

posta de estudo sobre esta iniciativa intitulada CSJM que ficou para estudo nas pro-

víncias; apresentação de dados sobre o caminho feito nas Províncias durante o ano 

2017-18, nomeadamente em relação ao Sínodo dos Jovens. 

 Antes do Jantar celebrámos a ação de graças por excelência, a Eucaristia e de-

pois ainda houve reunião da Secretária Geral da Região Ibérica para marcação de da-

tas para o trabalho no próximo ano e um convívio informal no Jardim. 

 No dia 10, após a oração da manhã, preparada por Portugal, foram apresenta-

das duas propostas de solução sobre dois assuntos em estudo, que ficaram, também 

estes para serem avaliados, a saber: “Critérios para a admissão de candidatos ao Aspi-

rantado e à Promessa de Salesiano Cooperador no contexto da sociedade actual” e 

“Critérios para a saída da Associação” assuntos abordados no Projeto de Vida Apostó-

lica, mas que necessitam de orientações mais concretas em cada realidade socio-

eclesial. Após o intervalo foram dadas várias informações sobre ativida-

des em curso a nível Ibérico.  

 E terminámos este encontro de trabalho com a Eucaristia vivida 

de forma muito fraterna, presidida pelo Vigário da Província SDB de 

Madrid e com o almoço de despedida. 

 De sublinhar, mais uma vez, que o encontro foi conduzido sem-

pre por SSCC, que manifestam um empenho e uma valorização maravi-

lhosa da sua vocação salesiana ao serviço dos jovens e das classes popu-

lares. 

 

 

 

 

 

 

Em Família... 

Fotos retiradas de :http://www.familia.salesianos.pt/not%C3%ADcias/mundiais/2018/06/15/consulta-regional-salesianos-cooperadores-da-regi%C3%A3o-ib%C3%A9rica 
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UMA EXPERIÊNCIA COM O PAPA FRANCISCO 

 

Rui Lourenço Teixeira, escuteiro 

 

 O Sínodo dos Bispos na Igreja contemporânea foi fundado na última 

fase do II Concílio do Vaticano (14 de Setembro de 1965) pelo Papa Paulo VI, através 

do Motu Proprio «Apostolica Sollicitudo». Pretende ser uma reunião periódica de de-

legados dos bispos do mundo inteiro para a discussão de certos temas que o Papa en-

tenda ser importante aprofundar ou esclarecer.  

 Pela primeira vez, o Papa convocou não somente bispos mas também leigos 

para debater sobre a temática sinodal. Uma vez que este ano o sínodo tem como tema 

“Os jovens, a fé e o discernimento vocacional”, nada mais perspicaz do que ouvir os 

jovens e aqueles que os acompanham, na ótica de compreender melhor as dificuldades 

e também o entusiasmo que sente esta franja importante da nossa Igreja. 

 Cerca de 300 jovens de todo o mundo foram chamados a reunir enquanto re-

presentantes de vários países e dos vários movimentos eclesiais. De Portugal estive-

ram 3 jovens, uma representando os jovens portugueses e dois representando movi-

mentos internacionais. A Conferência Mundial Católica do Escutismo pediu-me que 

representasse a realidade escutista na Igreja e no mundo.  

 Dos vários assuntos debatidos, sublinho a relação dos jovens com a sociedade e 

com a Igreja, o acompanhamento que lhes é dado ao longo da vida, sobretudo entre o 

Crisma e a idade adulta, as iniciativas a fortalecer e a melhorar para que os jovens se 

sintam mais em casa quando se relacionam com a Igreja de Cristo.  

 Marcou-me muito o espírito de sinodalidade vivido, e cujos participantes pedi-

ram que se voltasse a repetir, não apenas a nível global, mas também a nível nacional e 

local. Os jovens e os jovens adultos querem ser parte ativa nas decisões que os afetam, 

querem poder pronunciar-se acerca dos tópicos que lhe dizem respeito. Por outro la-

do, sentem necessidade de ser dignamente acompanhados; não apenas que lhes digam 

o que têm de fazer mas que possam dispor de orientadores espirituais que os ajudem a 

crescer e a tomar decisões na vida. 

 Coube-me a responsabilidade de falar do modo como o escutismo católico 

acompanha os jovens, como os educa de um modo não formal, na natureza, habituan-

do-os a amarem-se e respeitarem-se uns aos outros. Fiquei 

feliz ao ver que o movimento escutista é bastante reconhecido 

e respeitado dentro das diversas realidades eclesiais.  

 Creio que os movimentos dedicados aos jovens têm 

dado à Igreja um importante apoio, têm sido mesmo uma for-

ça motriz da pastoral juvenil em todo o mundo. Por essa ra-

zão, gostaria de animar e incentivar a todos a acompanhar 

com oração e atenção o Sínodo deste ano, a decorrer em Outu-

bro, bem como as intenções e propostas do Papa a esse respei-

to. 

Em Igreja... 

Foto retirada de: RP/Família Cristã  
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ENCONTRO DE PARTILHA E REFLEXÃO! 

Mª da Conceição Santos, FMA  
 

 Nos dias 05 e 06 de maio realizou-se, na Casa Provincial – Monte 

Estoril, o encontro de diretoras agendado, com a presença da Provincial, de to-

das as animadoras das comunidades e conselheiras provinciais. 

 No primeiro dia o tema de reflexão, apresentado pelo Pe. Álvaro Lago, delega-

do nacional da Pastoral Juvenil dos SDB, foi Pastoral juvenil e família. Foi importan-

te o desafio que nos deixou de inserir as famílias na procura de soluções para as pro-

blemáticas que vivem. Temos a ideia que chegamos às famílias pelas crianças, talvez 

seja tempo, porque a diretriz já vem do Vaticano II, de encontrar outros modos de as 

envolver e procurarmos juntos modos concretos de apoio, partindo do nosso espírito 

de família e da riqueza carismática que temos.  

 Ainda no sábado, a reflexão e partilha sobre os aspetos práticos decorrentes da 

visita da Ir. Vilma Tallone foi muito participada. As Diretoras refletiram e partilharam 

com sentido de pertença as suas experiências e pareceres acerca da organização do 

trabalho administrativo e da autonomia das casas. O mesmo clima de partilha e en-

volvimento se sentiu no domingo na reflexão acerca da animação e governo e do per-

fil da Conselheira Visitadora, pedida pelo Madre e Conselho geral.  

 A oração foi vivida com a comunidade e as Eucaristia celebradas pelos salesia-

nos Pe. Álvaro Lago, no sábado, e Pe. Alberto Cunha, da comunidade do Estoril, no 

domingo.  

 O filme da noite ajudou, mais uma vez, a olhar a realidade que nos cerca e a 

abrirmo-nos a ela com coração salesiano. Estes encontros são tempos de partilha e 

reflexão que a todas ajudam a viver o serviço de animação com mais consciência, sen-

tido e pertença e apoio fraterno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em Formação... 

 

 “…Dei-vos o exemplo para que, assim como Eu fiz,   

vós façais também.”  (Jo 13,15)  
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GENTE POR FORA E POR DENTRO 

in Evel Rocha, Cinzas douradas 

 

Um velho perguntou-me 

Se eu era de cá 

- todos me perguntam 

de onde eu vim 

 

o mundo está demarcado 

pela cor do rosto 

pela aparência 

pelo tamanho do bigode 

 

o sol de cá é o mesmo de lá 

meu velho 

a alma não tem cor 

 

conheci gente de aparência humilde 

mas com o coração nas mãos 

plantando flores nas janelas abertas 

gente sem bigode com coração de criança 

subtraindo a tristeza dos outros 

 

a diferença 

está em ser gente por fora E por dentro 

em amar os outros 

como a nós mesmos. 

 

 

 

Uma partilha... 
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CALENDÁRIO: 

 

 30 jun/ 01 jul — Assembleia Provincial em Fátima; 

 02 a 05 jul — Encontro Especial DB e MM em Faro; 

 09 a 14 jul — Encontro FMA CIEP - Bodas de ouro em Fátima; 

 23 a 27 jul — Acampamento Nacional MJS na Lagoa de Sto André; 

 05 agosto — Dia da Fidelidade FMA:  

     - Profissão Religiosa da Diana Arrobas,    

     - Bodas dos 50 e 60 anos de profissão.  

 29 jul a 07 agosto —  CampoBosco 

Vem aí... 

O Senhor chamou a Si... 

 

 Irmão das irmãs Genialda e Mª do Rosário — 04 de maio 

 


